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CONDIÇÕES

As assignaturas são pagas adiantadas, 
bem como as correspondências de inte
resse particular.

A eorrespondencia deve ser dirigida, 
franca de porte, para a redacção, Praça 
Nova n.° 54.

Os manuscriptos, sejam ou não publi* 
dos, não serão restituídos.

FREÇOS DA A3SIGN ATURA:

Semestre.........................................15000
Atino .... ... 25000

« (Brazil.) moeda forte. . 45500
Avulso..........................................» 40

Annuncios, por linha . . 40
Repetições...... 20
Ciinniunicados .... 60

Os snrs. assignantes gasam 20 por 
cento de abatimento.

A.O snr. Delegado <1<» 
Procurador JReg-io 
e a<lminisstra.dor do 
concelho de Braga.

Como actualmente as 
habilitações dos jornaes 
se fazem, depositando nas 
mãos de ss. exc.’« os do
cumentos exigidos pela lei 
sem d’isso se lavrar ter
mo ou cobrar recibo; po
dendo d’est’arte desenca
minhar-se ou mesmo «em
palmar-se» qualquer dos 
documentos apresentados, 
declaramos para os effei- 
tos legaes, que no dia 18 
de Maio fizemos a entrega 
de todos os documentos 
referentes á habilitação do 
«NACIONAL» não só na 
administração d'este con
celho como também os 
entregamos pessõalmênte 
ao snr. dr. Domingos Dias 
da Costa, Delegado do 
Procurador Regio n esta 
comarca.

E como este serviço é 
todo feito por alto e sim
plesmente na boa fé, bas
tando a palavra d’um sim
ples empregado para se 
provar que um jornal está 
ou não habilitado, nós 
também damos a palavra 
ass.exc,seao publico, = 
«de que o «NACIONAL» 
está habilitado em confor
midade com a lei.

DIÁRIO IllSTORICO
Agosto

Dia 12__ Chegada ao perto do 
' Lisboa, em 1687, da armada ingloza 
do commando do general Duque de 
Grafton—filho do rei Carlos II—con
dutora da priceza D. Maria Sophia 
Isabel de Neohonrg, segunda consor
te do rei D. Pedro II.

—Incêndio em Coimbra, em 1855, 
no edeficio do antigo convento de S. 
Bernardo, na rua da Sophia.

Dia 13.—Decreto de D Car
los II da Hispanha— ultimo rei da 
casa d’Auslria na nação visinha— 
concedendo á ordem Benedictina, em 
1691, a creação e sustentação de 
duas cadeiras na Universidade de 
Salamanca:—uma de prima; o outra, 
de vesperas—sendo regidas e sorvi- 
das ambas por monges da mesma 
Ordem.

—Decreto d’aholição dos disimos 
em nosso paiz, pela regencia liberal 
da ilha Terceira nos Açores, em 1832.

Dia 14.—Instauração em Lis
boa ao fim do Chiado, onde é hoje o 
palacio Bareelímhqs, em 1674, da 
C oig.-egaçao 
pe Ne>y.

Tinha começado esta Ordem entre 
nós em 16 de Julho de 1668, no 
collegio das Fangas da Farinha que 
na mesma capital tinham deixado os 
Dominicos Irlandezes. quando eff - 
doaram a sua passagem para o col- 
legio do Corpo Santo.

—Nomeação do rei da Portugal D. 
Luiz I. pelo imperador da Allemanha. 
em 1888. de chefe honorário do 20" 
regimento d'infmteria de Wiilem- 
berg.

d’agrosto

Camara Municipal

E’ inacreditável o que se está 
passando na Camara Municipal 
d’esta cidade.

Na sessão de quinta feira ul
tima, reinou ali uma perfeita e 

completa Babel: porque os il- I 
lustres edis não. se entendendo ! 
uns com os outros, depois de 
terem altercado e buciferado, I 
abandonaram as cadeiras sem 
nada dicidir e sem nada resol- i 
ver !

Aquillo parece que já cheira 
a defuncto: aquella casa acha- 
se completamente barrida e por
tanto já não ha quem a queira 
administrar.
Por fim,ficou o sr.vice-PresMen- 
te com todas as pastas e pelou
ros: que lançando mão d’uma 
ditadura feroz e draconiana, 
suspendeu todas as obras e to- . 
dos os empregados d’ellas, me
nos os cantoneiros !

A causa de tantas iras, o ver
dadeiro motivo de tamanhas di
vergências, é, segundo se diz= 
a falta de dinheiro !

Os nossos homens, aquellas 
capacidades supremas q ue o 
partido progressista escolheu 
para collocar à frente d’este 
município e admistrar-lhe os 
seus bens; os nossos patriotas 
tem gasto á farta, sem conta 
nem medida,sem cálculo e peso, 
servindo sempre amigos e pro
tegendo sempre afilhados: e co
mo o dinheiro não é illastico, 
nem cresce á maneira que se 
vae gastando, resultou agora, 
que querendo pagar o juro se
mestral do empréstimo ultima- 
mente contrahido, falta-lhes o 
dinheiro e não tem com que pa-1 
gal-o ! !

Gostaram á tôa, fizeram des- 
pezas para que não estavam au- 
ctorisados, lançaram-se fôra do 
respectivo orçamento, e «go
ra... agora... as difUculdades 
com que estão luctando, d’um 
modo muito serio e complica
do.

Segundo nos informam, para 
pagar o juro do empréstimo 
municipal, tem apenas em co
fre a metade da verba para isso 
necessária.

Isto parece inacreditável: so
bre tudo, achando-se á frente |j 
do município, um homem for
mado em mathematica !'!

Mas emfim, que importa, que ' 
se não pague o juro d’aquillo ' 
que se deve, ou que se desen- I 
caminhem os dinheiros que i 
o povo paga, com tanto custo e : 
sacrifícios ?

Que importa ao nosso escru
puloso Senado, que ha ja ou não 
auctorisação lega!, para as des- 
pezas que capricha em fazer ?

D'estas coisas tão pequenas, 
d’estas meras formulas admí- 
nistractivas, não pensam nem 
cuidam tamanhos homens, co- 
'rno os nossos acluaes vereado
res.

No meio porém de tamanha 
desordem e tão extraordinária 
desorganisação administractiva, 
resta-nos a doce consolação de 
vermos os amigos e partidários 
contentes, os políticos satisfei
tos e os coliaços e compadres 
aplaudindo e batendo palmas, a 
uma administração tão sabia e 
iÃotfbaternalmente feita»

são para aplaudirem, pois que 
desde á muito que naquellas 
cadeiras camárarias, se não 
sentaram homens tão bem fase- 
jns e servtçaes, como aquelles que 
compõe a actual vereação.

Uns arranjam um candieiro 
para a porta: outros um passeio 
de pedra de esquadria; esfes ar
ranjam a intortar uma rua, 
aquelles a desalinhar um pas
seio, uns mudam as fontes, ou
tros cortam as arvores, os mais 
finos não pagam as contribui
ções camararias e até os mais 
destros fazem o seu picanço, lá 
mesmo dentro das portas do 
edifício camarario ! !

Mas não se diga só mal da 
nossa illustrada vereação: nem 
tudo trevas nem tudo sombras-

Ss. exc.as para dotarem esta 
cidade com a bella e explendida

illuminação que actualmente go- 
samos, fizeram o. custoso e pa
triótico sacrifício de mandarem 
dois dos seus collègas a Lisboa, 
afim de.estudarem o espevi
ta mento do Gaz, a distancia 
de lampeão a lampeão e todas 
as mais circumstancias que po
derão influir na clareza ou es
curidão da luz publico-goso&o- 
municipal.

Um pagode, que segundo nos 
consta custou ao município uma 
quantia superior a 6005000 reis, 
sahida da verba, ao que parece, 
das demandas e letigios.

Emfim é bem certo, que cada 
município tem a vereação que 
merece; e nós realmente não 
merecemos mais—por que as
sim o escolhemos e assim os 
havemos de aturar até final.

O peior é que o povo que não 
anda enj partidos nem obdece a 
centros; o povo que paga e con- 
tribue para as despezas do mu
nicípio. está aturando estes ca
valheiros que pelo, modo como 
leem procedido, bem demons
tram que não são dignos de se
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ras.
Venha pois o arrependimento, 

embora seja tarde.

JURISPRUDÊNCIA
LIBERDADE DE IMPRENSA — Poderá le- 

galmente o ministério publico promover 
o procedimento judicial contra um pe
riódico, por falta ou incapacidade su
perveniente do seu editor, sem primei
ro lhe ser intimada a suspensão t

A simples mudança de titulo d’um pe
riódico regular, havendo-se previamen- 
te, durante o período de transição e até 
dias depois, declarado que—(a) a enti
dade do periodico era a mesma,—(b) o 
mesmo o numero d'ordem,—(e) o mes
mo o formato, as columnas e até o pro- 
prio typo, dará legar a um novo perio
dico, exigindo nova habilitação ?

Passemos ao segundo funda
mento da sentença, relativo á 
habilitaçao d’um periodico pu
blicado regularmente.

folhetim

GEREVASO LOBATO

A ROSA DE CHÁ

Era n'um sabbado de espera d« 
totrros, no tempo em que ainda havia 
esperai.

O Henrique Pereira fôra convida lo 
pela primeira vez para ir ver passar 
os touros a casa do conde, em Ar- 
róyo».

Aos sabbados reunia-se lã muita 
gantó, conversava-se, dansava-w, ria- 

se, fazia-se musica e ditos, passa
vam-se umas horas deliciosas.

Até ás duas da madrugada joga
vam se jogos de prendas; ás duas 
passavam os touros e depois jogava 
se o monte, até sa apagarem os can- 
dieiros. ia-se esperar o s 4 pira o 
alto da Penha, e sauhl-o com um 
copo de leite ou u na taça de Chim- 
pagne, segundo o apetite de ca la um.

O Henrique estava radiante com o 
convite que lha fizeia o conde, mas 
ao mesmo tempo estava embaraçado 
com a entrada.

Conhecia algo nt cousa o conde, 
mas não conhecia nada as pessoas 
que lá estavam, e assustava-) a idêi 
de entrar sósinho p >r ali dentro, 
n’uma sala cheia d’hmnens e de se

nhoras de uma sociedade que elle 
não frequentava.

O que queria era arranjar compa
nheiros para essa mirada difficil.

A' dez horas, na ma de S. Roque, 
encontrou Jorge um rapaz que era 
primo do conde e que ia lá todas as 
noites.

—0' menino, tu vaes hoje a casa 
do con le?

—Vou.
—Então anda d’ahi comigo... O 

conde convidou-me, mas é a primei
ra vez que lá vou. e...

—Tem pacencia, meu filho, mas 
eu não vou já para lá.

—Enlão, a que horas vaes?
—Não sei; tenho qne fazer... lá 

para as trez ou quatro horas...

—0’ demonio! lâo tardei... Vem 
mais rédo...

—Não posso, homem.
—Maganão ! Alguma entrevista, 

hein?
Jorge sorriu.
—Pois eu safei-me boje mais cédo 

de casa da minha pequena.
—0 que? tu leus d’isso. ..
—Tenho, uma hespanholi lindíssi

ma, que tem uma paixão doida por 
mim... Goslou-me a conseguir que 
ella me deixasse sahir a estas ho
ras... mas o conde convidou-me...

—Enlão até logo... já nos vere
mos.

—Até logo.

* *
•

Jorge tinha efTtotivamente uma en
trevista;— e era a primeira— c»m 
uma hespanh ila, a Concha, qne mo
rava a 8. Pedro d’Alcanlara, e que 
lhe mandára dizer que o esperava ás 
onze horas da noite.

A Cooehi era uma encantadora ra
pariga. magra, franzina, de esplendi- 

l dos olhos negros, qne linha sobre a 
máioria das espanholas de exportação 
a grande superioridade de ser muito 
inlelligenle, de ter espirito e de re
citar adoravelmente Espronceda, quo 
sabia lo lo de côr.

(Continua)
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Diz mais a baixo a sentença: 
«Quanto ao segundo (facto por
que o rêu foi accusado) que o 
dito periodico é a continuação ! 
-do anterior denominado «Cons
tituinte» que se achava devida
mente habilitado e só desde 25 
^e janeiro de 1890 é que passou 
a chamar-se «Nacional», conti
nuando a numeração anterior ; 
ignorando elle réu que só pela 
mudança de titulo tivesse de 
haver nova habilitação, quando 
é certo que o jornal quando 
muda de nome ou de titulo dei
xou de ser o mesmo passando a 
ser outro».

Como? snr. juiz! quem é que 
ignora? e o que é se ignora ?

Ignora o réu que a mudança 
de titulo do periodico obrigue 
a nova habilitação; e v. exc 8 
■tem a ce<rte5ea <j«e o 
jornal, quando muda 
de nome on titulo, dei
xou de ser o mesmo, 
p a h sa a n d o a sei- ou
tro III. ...

Permita-nos v. exc.8, sr. juiz, 
as seguintes perguntas: como 
adquiriu essa certeza ? Em que 
lei, ou diploma legislativo fun
damentou aquella asserção, que 
envolve uma grave responsabi
lidade ?

Pôde v. ex.a accrescentar, 
truncar, ou fazer leis?

Nós poderíamos responder á. 
primeira interrogação dizendo 
que fôra obtida aquella certeza, 
por inspiração divina; á segun
da que, á falta de lei ou diplo
ma legislativo, fôra bastante a 
sua Huctoridade pro-

Carta do Canudo
lo seu compadre de 'Goàes

Como político, militou sempre no 
partido regenerador, so qual foi sem
pre dedicadíssimo ; como cidadão.

Crise monetaria

Compadre :

Agradeço. qiarihoradissimo, a bem- 
faseja lembrança qnn tiveste de me 
esclareceres àcerca da lei, em vigor, 
com relação ao agiotismo !

Na verdade, confesso estar embru
lhado em similhante roubalheira, da 
qual, francsm°hte, tenho auferido 
abundantes lucros !

Até ao presente nenhuma novidade 
houve ainda, apesar de eu ter abusa
do d’este negocio descaradamente I

E cnmpadrerpoderia ter augmõn- 
tado devoras meus capitaes. se não 
tivesse sofifrido bastante avaria nos 
meus contractos I...

Pois compadre... alguns, a quotn 
havia podido livras emprestadas com 
o fim de lhes impingir papel, conhe
cendo a minha habilidade, obriga
ram-me a entregar lh’as na mesma 
especia 1...

Outros, aquém obriguei a pagar-me 
certos juros, zmgados por eu lh»s 
exigir dinheiro em libras, começa
ram a engalfinhar-me com o maldito 
papel, obrigando-me a recehel-o !

Ainda assim tendo amontoado al
guma quantia, graços d minha agen
cia ...

Agora, como dizes na tua, appare- 
cem mais a lei do freio... Dsus a 
traga em boa horinha.., sendo certo 
que, para elle, já encontrei no meu 
santo codigo uma pontinha, que me 
garante agencia, livre de contribui
ção alguma !

E tu compadre, como amigo leal, 
também podes tomar conhecimento 
d’ella, pois qne, é muito facil. e to
dos os negociantes a observam (mas 
só aquelles da minha confiança)?

exerceu sempre com honra e 
dade vários cargos públicos e 
«lies o de vereador.

Como chefe de familia. foi

digni -
entre

exeni-
plariscimo: e como christão. foi um 
modeflo de. sublimes e celestiaes vir- 
tndes. entre as quaes sobresaia a da 
Caridade,

O ílln«tre finadn teve hontem pom
posos ofificios fúnebres na Rnal Egre- 
ja de Santa Cruz; sendo depois con- 
dnsido por um numeroso cortejo de 
amigos até á sua ultima mo-ada, no 
cemiterio publico d’esla cidade.

E entre ejs?s amigos, contavam-se 
a Camara Municipal com lodos os 
seus empregados; os asylos de Men
dicidade e Intrevados de S. José, os 
bombeiros mnnicipaes com a sua res- 
pectiva handa. a commis«ão executiva 
do partido regenerador e muitos ou
tros cavalheiros, que d’esta forma, 
quiseram prestar a ultima homem- 
g'm a quem na vila, tão crédor se 
tornara das affeições e sympathias de 
todos*.

Paz á sua alma.

Fallecinientos

Hontem á tarde, falleceu também, 
o revd.° José Maria de Lacerda, ca- 
pellão mõr da Sancta Casa da Miseri
córdia d’esta cidade.

Caracter bondosíssimo e extrema - 
mente serviçal, o finado tomava-se 
bem quisto de todos e sempre apre
ciado pelas diversas administrações

Teem por aqtri circulado nltima- 
mente as notas de 500 reis, assim 
como os francos, di-tribuidos pela 
agencia do Banco de Portugal.

No entanto, a crise continua amea
çadora: e não será de certo atlemia- 
da, a não ser punida energicamente 
a agiotagem.

A esta elevação de preços nos ge. 
neros de primeira necessidade, ele
vação que é por ahi gerai, aggrava 
muito a crise.MORREU!
(No primeiro anniversario do passa

mento da exc.ma snr.a D. Carlota 
Adelaide Pinheiro Machado Cardoso 
de Menezes (Pindella).

prirx, para fundamentar aquel
la asserçao; e á terceira final
mente que, havendo aquella cer
teza moral, por inspiração di
vina podéra não fazer leis, mas 
applicar uma pena.

E poderá ser isto? poderá ap
plicar se uma pena sem haver 

dei infringida;poderá o juiz usar, 
como qualquer jurado, da pro
va moral?

A nosso ver, não.
Pois, apesar de tudo, está ap- 

plicada uma pena a um réu, 
administrador ou proprietário 
cTum periodico, legalmente ha
bilitado, por consentir a conti
nuação da publicação d’esse pe
riodico,com um titulo dífferente, 
havendo-se declarado que elle 
era identicamente o mesmo, e 

^effendia os mesmos princípios.
Se a simples mudança de no

me ou titulo dá logar a um no
vo indivíduo, quantos velhos, 
que morrem sem se chrismar, 
se chrismariam 111...

Mas, como d’isto nem todos 
sabem, encpntram-se muitos ve- 
jhos cá n’este planeta.

Ah! quanto vales, sciencia!
No seguinte artigo daremos 

conta, aos nossos leitores, das 
declarações feitas pelo «Cons
tituinte», quando se queria 
chrismar, e quando já chrisma- 
do com o nome de «Nacional».

Averiguaremos também se, 
â face da lei lhe poderiam cha-

A gente procura salpr os dias em 
que os caixeiros de cobrança vêem a 
casa de certos negociantes, e, n’essa 
occasião, vende-lhes quantas libri- 
nhis quizer : porque ningnem des
confia ; e a gente, a titulo de paga
mento, Lz o seu gancho...

Omitido sujdtar me-bei ao tal offi
cio. quando não possa escapar-lhe.

Com relação ao titulo do nosso 
Visconde, compadre, não estou mui
to satisfeito.

A principio, quando o Jornal do 
Pico fallava idaqimlla le-ãa, julgava 
aqntllo não passar d’uma certa trela: 
mas hoje qu> enxergo entre muitos, 
tttn certo r/ué de sinistro, estou con
vencido do contrario !

(Continua)
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mar um novo periodico para 
effeitos penaes.

os

Visconde do Passa
diço

No domingo ultimo, depois de do
lorosos e prolongados sofTrimentos, 
foi arrebatado dos braços de soa ex
tremosa esposa e do convívio dos 
muitos amigos que o estremeciam e 
prosavam, o exc.mo snr. Luiz Oscar 
Pires Toste.

O finado pertencia a nma família 
illustre das nossas ilhas adjacentes: 
fôra casado na antiga e nobre casa do 
Passadiço, da rua de S. João d’esta 
cidade, e utlimamente agraciado com 
o titulo de Visconde.

Possuía elle um caracter bondosís
simo e uma alma b»m faseja, que

(.Continua.')

lhe grangearam n’esta 
elle estranha, um sem 
amigos, sem deixar nem 
pessoa mais ou menos 
mais ou menos inimiga.

terra, para 
numero de

sequer uma 
adversaria,

d’aquella Real Casa.
Snccnmhio a uma moléstia 

desde ha muito o aflligia, e a 
morte vindo inesperada causou 
panto e geral ^enjimento.

que 
soa 
es-

Victima de um ataque cerebral, 
falleceu ante-hodtem. a exc.m* sor*. 
D. Carolina de Oliveira Castro, esposa 
do snr. Jo<é de Castro Moura, e mãe 
extremosa, do sr. Eduardo de Castro, 
almnno do 2.° atino de philosophia, 
na Universidade de Coimbra.

Aos doridos enviamos a expressão 
sincera do nosso pesar.

Melhoras
Entrou em Paca convalescença o 

exc ■”» Manoel J isé Pereira, dislim lo 
professor do Lyceu e Seminário d’es- 
ta cidade.

Em perig-o de vida

Acha-se gravíssimaniente doente o 
snr. Jnlio Martins C»rqueira. nego
ciante de drogas e tintas, no largo de 
S. Francisco d’esla cidade.

0 guarda civil n.° 19 participou 
no comissariado, qne achando-se de 
serviço no giro da Praça Nova e Car- 
valfiar, da 1 ás 5 horas da manhã.do 
dia 10 do corrente, pelas 3 e meia 

I horas, ouvira umis palavras obsenas 
e o(T nsivas da moral publica, profe
ridas na rua de Santo André, pelo 
conhecido J >«é de Souza Coelho, fu
nileiro. morador na rua d Oliveira, 

j ao qual deu voz de preso; mas o de- 
। sordeiro evadiu-se na occasião em 
; que o referido g.rrr la o agarrava e 
l chamava auxilio dos seus camara
das.

Percisa do correclivo, este sr. Coe-: 
lho, visto que é useiro e veseiro de 
desacatos semelhantes.

Apaga se a luz vivida d’uma exis
tência qua refulge, quando a senda 
da vida se borda das flores mais bai
las, das flores mais perfumosas, qne 
esmaltam matizes que mais resplen
dem ! E as mariposas que volitam 
por s»bre as flores, e as aves que 
voejam gorgeando, e as auras que 
perpassam suspirosas, e as aguas que 
deslisam murmurantes téem um mo
mento de tristeza, quedam-se silen
ciosas, ao sumir se no rrepuscnlo 
da eternidade, uma existência que 
era uma caricia, uma luz que era uma 
aurora, um anjo qne ora nma espe
rança ! E era uma caricia, e era uma 
aurora, e era uma esperança —espe
rança dos desgraçados, esperança dos 
infelizes!—esse anjo que ha um an- 
no — quando a natureza, em toda a 
sua opulenta revivescência, alfomhra-

espanejamentos de luz se desdobravam 
por todo o manto azul do espaço, e 
bandos de aves, enebriantes d’alegria, 
garganteavam umas canções amenas, 
picadas de trillos argentinos—cerran
do os olhos á loz. despedindo-se do 
ultimo poente, polvilhado de ouro e 
purpura, voava para as regiões do 
infinito, transpondo os espaços side- 
raes.

Morreu ! D. Carlota Pindella. co
ração d’ouro de fino quilate, espirito 
Incilante, talento formosíssimo, mor
reu na florescência da vida, n’essa 
quadra aurifulgente, povoada de sor-
risos e chimeras. enflorada de 
e de esperanças !

Morreu, caindo envolta nas 
do manto funereo da Morte.

ideaes

dobras 
qnan-

do o sol lhe dourava a existência e
ss flores 
sorrisos 1

Morreu 
dosissimo

se lhe desabrochavam em

quando o seu coração bon- 
se expandia em todas as

manifestações do bem, quando a sua 
alma, candida como a açucena, se lhe 
espelhava nos olhos, em que trans 
luzia toda a luminosidade dos afifa
dos !

D. Carlota Pindella perpassou ape
nas por este mundo eriçado de abro
lhos como o meteoro fulgurante per- 
passa pelo firmamento, marchetado 
de conslellações brilhantíssimas I K

E d’essa que tão querida foi, que 
ora o enlevo da familia que a estre
mecia. que tanta amisade conquista
ra, que tardíssimos liames daffeclo 
estreitou, resta hoje apenas uma me
mória sagrada, que se enterlaça com 
uma saudade pungente. E os que 
tanto a estimaram, que tanto admi
raram as suas virtudes excelsas, qne 
tão amargamente sentiram o seu pas
samento prematuro, não podiam es

1

quecer o primeiro anniversario d’es- 
se fatal desenlace sem que lhe orlas
sem a campa de goivos e saudades e 
dirigissem ao Eterno uma prece fer- 

j vorosa por essa alma pura que reco
lheu ao seio de Deu«.

: Uma das mais distinctas senhoras 
■ da fina sociedade bracarense, pran
teando ainda essa que lhe foi amiga 
dedicada, mandou 2.’ feira,dia em que 
se completava o primeiro anniversario 
do fallecimento, rezar uma missa. 
suffragando a alma da inditosa amiga, 
tão cêdo arrebatada ao convívio dos 
que, por tantos títulos, lhe dedica
vam uma estima que se não esvae, 
uma amizade que se não desloz.

E praticando este acto, tão digno 
e commovenle, a nobre dama para 
quem a modéstia è uma das virtudes 
que mais exalçam, occullou-se com 
o veo do incognilo, sem deixar 
transparecer ápublicidade o seu nome 
aureolado por acções nobilíssimas! Di
gno e sublime!

Que na mansão celeste, onde habi
ta, colhendo o prémio de suas virtu
des na terra. D. Carlota Pindella re
ceba estes preitos sinceros que os 
affectos promovem e as lagrimas 
sentidas que a saudade produz.

* * *

-A-g radeei mento

Maria Augusta de Sampaio 
da Cunha Pimentel de Carva
lho, Maria Antonia de Sampaio 
da Cunha Pimentel de Maga
lhães; Maria das Dôres de Sam
paio da Cunha Pimentel; Anto- 
nio de Sampaio da Cunha Pi-
iiieulwJ; -gd Uârtlo—'Atrgtrstu- d e ~ ' 

i Carvalho ; José de Magalhães;
. Jeron/mo da Cunha Pimentel; 

। Henrique da Cunha Pimentel 
1 (auzent< , Au ;usto da Cunha 
| Pimentel; Carlos da Cunha Pi- 
i mente!; Adolpho da Cunha Pi. 
: mentel (ausente); Angélica A. 
: da C. de Vasconcellos de B.
Roby Pimentel; Henriqueta Xa
vier da Cunha Pimentel (auzen- 
te); Amélia de Mattos Pimen
tel; Maria Leopoldína Kopke 
Sevérim da Fonseca Pimentel ; 
Maria Carolina da Cunha Li
ma Pimentel (auzente),

Profundapiente penhorados 
pelas provas de consideração 
que receberam tanto aqui como 
em Paços de Ferreira, por oc
casião do fallecimento de sua 
presada mãe, sogra, irmã e cu
nhada Maria Antonia da Cunha 
Pimentel de Sampaio, agrade
cem por este meio, em quanto 
que por outro meio o não po
dem fazer, tantos obséquios què 
os constituem numa divida de 
eterna gratidão.

ANNUNCIOS

ANNUNCIO

PARA todos os legaes 
effeitos faz-se publi
co que pelo carlorio do 

6." officio d’este juizo, es-
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crivão Aguiar, por The- 
reza d’Azevedo, da fre- 
guezia da Morreira, d’es- 
ta comarca, foi intentada 
acção de separação de 
pessôa e bens, contra seu 
marido Manoel d’Olivei- 
ra, o Saramago, da mes
ma freguezia.

Braga, 27 de Julho de 
1891.

Verifiquei a exactidão.
0 juiz de direito, 

A Fontes.
0 escrivão

Custodio José de Araújo Aguiar 
(302)

Contra a debilidade
Farinha peitoral ferruginosa da 

Pharmacia Franco, única legalni<'nli> 
auclorisada-e privilegiada. E' una to 
nico reconstituinte, e utn precioso ali
mento reparador, mnito agradavel e 
de facil digestão. Aproveita do modo 
mais extraordinário nos padecimentos 
de peito, falta de apetite, em conva- 
cscentes de quaesquer doenças, na ali
mentação das mulheres gravidas, a 
amas de leite, pessoas idosas, crean- 
as anémicos, e em geral nos debili-

| lados, qualquer quer seja a c usadas 
' debilidade. Vht se á' venda em-todas 

as ptiarmicias de Portugal e do es
trangeiro. Deposito geral na Pliarma- 
cia-Franco. em Bídem. Pacote 200 rs, 
peio correio 220 rs. Os pacotes de 
vem conter o retrato do aúctor, e a 
nome em pequenos círculos amarellos 
marca que está depositada em Confor
midade da lei de i d» junho de 1883 

_______________ (148)

Collegio Académico
As aulas abriram-se no dia 

1.» do mez de Outubro.
Recebem-se alunmos inler 

nos, simi-internos e externos.
Remellem-se estatutos a quem os 

requisitar. (110)

PAU ARIA
LUSITâMIA

DE

Rodrigo Ferreira d’Oliveira
21 = RUA DE S. JOÃO-25

EXA MES
Acha-se ABERTA no Colle

gio Académico a matricula pa
ra os alumnos que desejarem 
habilitar-se para a segunda 
epocha de exames (outubro).

O CORPO DOCENTE abai
xo designado compremette-se a 
em pregar todos os esforços e 
os mais assíduos cuidados para 
que os seus leçcionados possam 
colher os mais profícuos resul
tados.

CORPO DOCENTE

Silverio José Ferreira
fír. Eduardo Paulino Torres e Al

meida
Joaquim José Ferreira 
fír. José Martins Peixoto 
José Augusto Ferreira (abbade de

Tenões)
Francisco Alberto da Silva 
fír. José da Paixão Pereira 
Antonio Pereira da Silva Braga.

Leccionam-se todas as dis
ciplinas professadas nos lyeeus 
nacionaes.

Bom emprego de 
capital

Venda de casas em 
Braga

Vendem-se duas mora
das de casas,sitas no Cam
po de D. Luiz I n.s 56 
a 61, construídas de novo 
e com a maxima solidez.

Estas propriedades, 
vendem-se juntas ‘ou se
paradas.

Para ver e tratar, na 
mesma casa com o snr. 
Luiz de Barros Rodrigues

(303)

PADARIA BRACARENSE
DO

MOURA
27, RUA DE S. MARCOS, (Porta vermelha)

13RAGA

Esta padaria, reputada com Ioda a justiça, uma das > melhores d’est 
dade, pela excellencia de seus produetos, apresenta lodos os dias :

Pão quente especial, das 4 horas ás 9 da mauhà.

ALTA NOVIDADE
Das 7 horas da tarde ás 10 da noute ROSCAS DO BA

RÃO, amanteigada’, magnificas para eaffé, chá e vinho, a 20 reis.
ROSCAS DE SS. MARCOS a 20 reis, espe

cialíssimos pelo seu sabor e manipulação delicada.
Muito uleis e recommendadas pe.Ia sciencia medica para alimento de 

pessoas de eslotnago fraco, e especialmente diabéticos.
Estas duas qualidades de roscas conservam se frescas durante o espaço 

de 30 ou mais dias.
Não confundir com outras roseis que por ahi se vendem.
Erpeciaiidade daPADARIA MOURA

27—RUA DESMARCOS-27

CASA DE ANHOS
Na rua de S. Marcos, n.° 5 lambem ha banhos, como tios 

nuosanteriores, desde as 4 horas da manha ás 9 da noite. 
Os preços são os n>e>tnos cio A ontros annos.

SERRELHELUA
DE

Faca & Caídas
Lirgo das Tkerezinhas

BllAGA

Participa aos seus antigos frrgiie- 
zns. que abriu novamente a sua oíli 
cina de Serrelheria. onda- 
espera continuar a merecer a confian
ça e prolecção dos seus amigos e 
fregnezes. e do publico em geral.

Compra e vende fogões usados.

Encarri ga-se de encommendas d’el- 
les novos; assim como lambem de 
laias de ferro, e tudo mais concer- 
uenle á sua arle.

Preços—sem competidor.

(216)

LIVRARIA CIVILISAÇÃO
DE

Costa Santos, Sobri
nho &: Diniz—Edi- 

tores

4, Rua dc Santo Ildefonso. 12—PORTO

GAM1LL0 CASTELLO BRANCO

Encadernado em percaline 35400 
Dourado pela folha....;. 3^>70q

Os Miseráveis, 5 grossos .
vol. illuslrados.... ...... 7525

Encadernados em percaline 1155000 
Dourados pela folha..... 120500

Estas duas ultimas obras, accei- 
tamse assignaturas aos fascículos 
emanaes

D. Lniz de Portugal. 1 vol. 
Maria da Fonle, t vol.. . 
O General Carlos Ribeiro 

1 vol............................
0 vinho do Porte, t vol .

। Vulcoens de Lama, I vol .
Bohemia do Espirito, 1 vo|.

i Olhello, 1 vol....................
Seroes de S. Miguel de Sei- 

de. 6 vol....................
Deliclos da Mocidade, 1 vol.

VICT0R HUGO

. Nosssa Senhora de Paris, I
! grosso volume illustrado.

600
•15000

400
500 ।
7()0 :

15200|
300 '

15200 |
600

25400

AS VICTIHAS IR LOUCURÂ
ULTIMA PUBLICAÇÃO DK

Xavier cie Montépin

Versão de JULIO DE MAGALAES

4 volumes illuslrados com chro-

mos e gravuras

Editores— BELEM & C.*

RR AO A

PÃO DE I.' QUALIDADE 
duzia a 120, 160 e 240 reis.

PÃO QUENTE:
Desde as 4 ás 9 horas da manhã
De quartos e redondo ás 2 da tarde
H espanhol, ás 6 da tarde.

UWÈtl IWIOIM&lg
ou

Todos os cabazes d’esta padaria tem 
um escudo com a figura da Lusitania 
e todo o cabaz que não tiver a indica
da íigura nào é da

rooiâ «mm
O proprietário d’este estabelecimento, lambem possue um 

grande ^rmazeoule madeíras-imcionaes g estrangeiras.

Contra a tosse
I

Xarope Reitoral .Ta- 
mes, unico legalmente auclorisado I 
pelo Conselho de Saúde Publica, en 
saiado e approvado nos hospitaes, 
Acha-se á venda ein todas as phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro 
Deposito geral na Pharmacia-Franco. 
em Belem. Os frascos devem contei 
o retraio e firma do andor, e o no
me em pequenos círculos amarel
los, marca que está depositada em 
conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883

A Estação- 
Jornal illustrado de Modas par* 
Senhoras publicando annualmenfe:

24 numeros de8paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários paia 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha, bordadobranco

e a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó,
crives — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
---- r_:_.:  —ito atado, rendacrochet, frivolité, guipure, pon! 
de bilro — flôres de papel, . panno, pennas, 
finalmente núl obras de fantasia que seria

POR
Emile Biehebourg

Rmance traduzido da nova edição 
correcta e augméntada 

pelo auctor
Editores — BELEM á C.‘

Lisboa
E no Porto assigna-se na

Livraria Lei lo

OBOMBEIBO
Orgão dos Bombeiros Voluntá

rios Portuguez.es
QUINZENARIO ILLUSTRADO

Dirigido e collaborado
roa

Distinetos, engenheiros, médicos 
chimicos, bombdros e profes

sores de gymnastica.

longo relatar. ♦
O texto que lhes fica junto clara e minu

ciosamente descreve e explica todos esses 
d-senhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além do 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
de marca, 200 moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando elaramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutaehe, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas á® de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfieie publicam tres ou 
crmtro vezes mais material. ♦

r 36 figurinos de modas, coloridos primor» 
samente a aguarella por 
arti stas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d’eesa publicação e veri
ficação dc que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo
das, enviar-se-hagratui- 
tamenteum numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CRARDRON Porte.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.
* PREÇO EM TODO O REINO: 

Sm snno ................................ .. ...............
Sele ®eiM.............................................................. IfLM
Vmer» *nli« .  ...................  MO

Portuguez.es


Braga. líZ de Ag-oslto de 18&L O NACIONAL A.’ 1:OWO

COLLEGI©N. SENHORA
CIDADE

HE GUADELUPE
PA _____ _____

DE BRAGA
PROPRIETÁRIO E DIRECTOR

JOSÉ ARAÚJO MOTTA JÚNIOR
Director de Hygiene-Dr. JOÃO BAPTISTA DE SOUZA MACEDO CHAVES

As aulas para a segunda epocha de exames (outubro) abrem-se no dia 1.» d’AgostoOS ALUMNOS DliSTE COLLEGIO QUE FREQUENTAREM AS AULAS NO LICEU SERÃO ACOMPANHADOS POR PREFEITOS.
O anno lectivo principia em 1 de Outubro e termina em 31 de Julho

Vinho Nutritivo de CarnePADARIA GOMES
FORNECEDOR DA CASA REAL

Privilegiado, acctorisado pelo 
governo, e approvado pela junta 

consultiva de saúde publica
E’ o melhor tonico nutritivo qne se 

conhece: é muito digestivo, fortifican
te e reconstituinte. Sob a sua influen
cia desenvolve-se rapidamente o ap- 
petite, enriquece-se o sangue, forta- 
lecem-se os musculos, e voltam as 
(orças.

ESTAÇÃO DE INVERNO 
JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOMAR

28 —RUA DO SOUTO —29

Acaba de receber variadas novidades para a pre
sente estação.

Pede a visita das suas exc.m" freguezas ao seu 
estabelecimento.  

PORTUGAL
COMPANHIA GERAL DE SSGORO

TEM A SÉDE EM LISBOA: E Ê UNICO AGENTE EM BRAGA

PÃO DE I.* QUALIDADE
A duzia—120—160—240 reis

PAO QUENTE:
Desde as 4 ás 9 da manhã 
De quartos e redondo as 11 horas 
Hespanhol—ás 7 da tarde.

Bolachas e biscoitos—de farinha flôr

Braga—Compo de Sanei'Anna—Braga

SERVIÇO DOMICILIAR:

Os cabazes da=PADARIA GOMES = teem o escudo das 
armas portuguezas, e todo o cabaz que não tiver esta ind' 

cação não é desta padaria.

Emprega-se com o mais feliz exito, 
nos estomagos ainda os mais debei’, 
para combater as digestões tardia e 
laboriosas, a dispepsia, cardialgia, 
gaslrodynia, gastralgia, anemia ou 
inaeção dos orgãos, rachitismo, con- 
sumpção de carnes, affecções escro- 
phulosas, e em geral na convalescen
ça de todas as doenças, aonde é pre 
ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no 
acto da comida, ou em caldo, quan
do o doente não se possa alimen
tar.

Para as creanças ou pessoas mui
to debeis, uma colher das de so
pa de cada vez ; e para os adultos, 
duas a tres colheres também de cada 
vez.

Um calix d’este vinho representa 
um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachi- 
nhas è um excellente lunch para as 
pessoas fracas ou convalescentes; per- 
para o estomago para acceitar bem e 
alimentação do jantar : e concluido 
elle, tome-se egual porção ao toast, 
para facilitar complelamente a di
gestão.

Para evitar a contrafacção, os en- 
volcros das garrafas devem conter 
o retrato do auctor, e o nome 
era pequenos círculos amarellos, 
marca que está depositada em con
formidade da lei de 4 de junho 
de 4883.

Mais de cem médicos attestam a 
superioridade d este vinho para com
bater a falta de forças.

Acha-se á venda nas principaes 
pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia 
Franco, em Belem (841)

José Anlenio da Silva Lomar

Breves noções
Sobre as maiorias do 2.° anno de 

porluguez. Obra approvada pela jun
ta consultiva de instrucção publica, 
para uso dos lycens, (Diário do 
Governo de 3 de Jnnbo do 1884). 
2.* edição em exacta conformidade 
com o programma de 19 de Novem
bro de 1886, por João Manuel Cor
rêa, bacharel formado ora theologia 
e direito pela Universidade de Coim
bra.

Acha-se á venda em casa do edi
tor-Praça Nova 23—era Braga.

A’ CHAPELARIA PINHEIRO 
BRAGA

0 UH» SUGCESSO DA EPOCH 
CHAPÉUS Á

MR. EIFEL
MANOEL JOSE DE SOUZA = editor responsável 

administração e Typ. Gamôes, Praça Nova, n.° 54,

: Nova publicação
i Na papelaria e livraria de Silva 

Braga—Praça Nova, 23—em Braga, 
vende-so O CL’io Damião,

I poema iyrico por J. de Lemos, um 
[ excellenl^ romance de que é editor o 

acreditado livreiro de Coimbra, o sr. 
J. de Mesquita.

E’ um curioso volume de 447 
paginas nitidamente impressas, e do 
cmlo apenas da quantia de 300 reis.

Remette-se pelo correio, franco de 
porte, a quem o requisitar—envian
do antecipadamente, em estampilhas 
ou valle, a importância dopedido


